PARECER Nº 865, DE 2015
DA COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA E ASSUNTOS PENITENCIÁRIOS, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 352, DE 2015.
De autoria do nobre deputado Mauro Bragato, o projeto de lei em epígrafe, que dá a denominação de “Natalino Biasi” ao prédio da Delegacia de Polícia Civil, no município de Pracinha.

Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148, do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 12ª a 16ª Sessões Ordinárias, de 31/03 a 08/04/15, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Na sequência, a matéria foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou favoravelmente à matéria, opinando pela constitucionalidade, juridicidade e legalidade do projeto em questão.

Encaminhado a esta Comissão de Segurança Pública e Assuntos Penitenciários, fui designado Relator para analisar quanto ao mérito da matéria, de modo conclusivo.

A propósito, a biografia apresentada, verifica-se que o homenageado “Natalino Biasi” desenvolveu um trabalho voltado à produção rural e participou na reconstrução da paróquia Santa Luzia, localizada no povoado de Maripá, distrito de Lucélia, e teve papel fundamental na emancipação do município de Pracinha, motivo que aconselham a aprovação desta propositura.

Com o intuito de melhor adequação da propositura, razão pela qual se propõe o seguinte SUBSTITUTIVO:

Projeto de Lei nº 352, DE 2015.

Dá denominação à Delegacia de Polícia que especifica.

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Natalino Biasi” a Delegacia de Polícia de Pracinha.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Em face do exposto, somos pela aprovação do Projeto de Lei nº 352/2015, na forma do substitutivo ora proposto, conclusivamente.

a) Celso Nascimento – Relator

Aprovado o substitutivo, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno. 

Sala das Comissões, em 11/8/2015.

a) Antonio Olim – Presidente

Coronel Telhada – Antonio Olim – Ed Thomas – Cezinha de Madureira – Orlando Morando – Luiz Fernando 

